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Escolas agrícolas 

O Cachoeirana tcoltndo o'uin de icua uUiinot «dito 

ilaei da losuucgio publica entie núi, fei ilgiimas sen- 

iilss CO Dl ide rs (Am (ubre a oecAsstdaile urgeola di> 

«Dsiiio proQsaiontl agriciila comu um das meiut de al- 

cançar-ae a maior prosperidade do paii. 

J& por rei;e9 aos hiierau) occupado de leiuelhsDle 

aasumpto, que reputamos de lubída importgaciB,porêcD 

como Duaca é deDiaaindu b adar por melharomenlos 

ladiíipeDaiieli ao pngresiu da pátria, irji-noa |er- 

mitlidu Tullar a lemelhaot'] malecla abrindo espaço 

paraasjuftas poedoteçücs que i reipelto delia eipoi 

aquelte periódico. 

EH como ia eipriíne o digno collrgg : 

■ D Ilrazil é eisenclalmealeagricultor. A agricultura 
prrclia de um estudo applicado theorlca e pratico, e no 
eolaol'', o goterao oio trata de rehabilitar ao agricut- 
Inr, tuDdaoda eicolas agrícolas, (') 

A fundaç&o da escd1a« agrícolas, lerla do grandi* 
Taiitagem para D paiz, porque dali poderiam sabir o 
etnpiegadii'i> ndmmlitridores dn agricultura para ai 

colónias du grumo, aisim como para ai laiendai a 
colónias particulares. 

Deivuioscoiuprebendat que leria de maior caola- 
gem para os [azendelroa, cotonisidores e mesmo psra o 
go veio o, entregarem ai suas terras ■ homaa» habillla- 
doa por uma escota legal, do que a homens que tem a 
diminuta pratica de uma lavoura lulgar. 

Dliemos lavoura vulgar,rpotqua em geral todos co- 
nhecem o ramo administrativo das plPDIgçães e co- 

lheitas dos géneros de primeira nccaiaidade, quaudo 
um pratico e Iheoiico poderia eilender a nossa lavoura 
i pioilucttu de outros géneros, que luultos peasam nSa 
ae ■ccllmalatam em nosso paii. Ellei íipflrimaatarlam 
as terras e tirariam o bom ou máii resultado do sua ei- 

.pnrlencia. Da qualquer modo nos seria vantajoso esse 
conhecimento. 

Mas, oio, as cousas de utilidade • que fazem o nosso 
engrandecimento, tem sido procrastinadas; e conli- 
onaremos nessa procrastinação, at6 que um dia poasa- 
mof dar um tõa. > 

(■) CiislB apcnai uma   no Juiz  de  Fdra,   legundi 
consta-DOS- 
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O  ESTDDARTE  DE  SAUHAlICi 
KOTAVEL  ROHANCB  HNISSULAH 

SCEEÍAS DA.   GUEIÍiU  CARLISTA 
Fon 

EBNESTO CAPENDU 

XWllI 
O segredo 

Fornaüdo, dominado pela commoflo que «a apoderou 
deite, fei um movimento brutal com o que mieirom- 
peu  a  narraçào da Andiís. 

— Depois t depois T ialerronipeu alia ao ver que o 
aau amigo se calava. 

André*   aliava multo   pallido,   mas   pouda  conlrr- 
te  e  teiiillt   á    ilolsncia  das rrrnrd(;õ« que evo- 
eavf. 

Iteeamefou apdi um momFOta de litenclo : 
 Aborrece asse homem I eiclamei eu; aborrece-o, 

despreta-o e contudo couienla «m aer lui espoia T 
Nas eulio í porque a lotfam 1 iKUei! £' mister cefii- 
lirt E' aau pae quem a ubrigat procurarei <el-o... 
dl[-lhe-h>l... 

— Hau pae, respondeu etla interronpaDdo-me, mais 
do que eu *e eppòa a este caiamanlo... 

— E lua nle T 
— Chora por nioha cansa como •• eu livMsa nor- 

lidot 
— E nlo obstante... 
— E olo obstante tudo isso, eale casamento deve • 

lu de realiiar-ta. 
— f laalioaota quem j que ordena eata easamenlaT 

aclamai ao poiauida d* nm lutot que nlo p»d:a do- 
ai nar. 

— A voz que me dita o NcriOcio, responden a pobie 
■MBloa cbeia d* muito piedoaa reaignaflo, t naJi po- 
darou do que a toi 4? IMUO UDOt a da noaut veatnta, 

Noticias da l<:utupi a do Kio   da Prata.    Variedade— 
U trabalha.    Publicacües podidas.    Gazetilha, etc. 

A ProoinciadeS. Tauio-Chronica Pulllico com o 
titulo —Um discurso fúnebre— analyiaodo a   filia dj 
Ihrouu com qtio lui aberta a sessãu da asiembléa gora 
no dia 1 du corrente. 

Chronica flumlnenio. Chronics parlamentar. Eile- 
riur. Kevisla dus Jornaci em a qual occupando^se do 
artigo editorial que publicamus em o nosso numero de 
1 <lu corrente á respeito da Protectora das famílias áà 
a entender que es pondora^ões que alli externamos nos 
fúrsni communicadas, 

11.1 engano da parle do contemporâneo. A commu- 
nicaçlo que recebemos fui o aviso da directoria do 
baoco, o as conslderaçüos que sobre elle eihibimoi são 

desta redacção. Não queremos eiblmir-nos ü responsa- 
bilidado do que alll   lustantamoi. 

Secçüo livro.    Noticiário, etc. 

CORRESPONDÊNCIA 
Itnpellniasa, 4 do Juulao de I81V 
Pstá ultimada a ciei;ãu para vereadores, juízes de paz 

e rtelloro;. 
Correu o processo eleitoral parílicamente nie ncces- 

silendü-sK do força para niaouliioção da ordem. U par- 
tidu niunicipil cm minoria, taniu na quallflcacão como 
na nifsi parochiiil não pi'dia reagir. O resulladu foi 
cuDsi'guirruos o terço da liboraes municipalistas, laoto 
na camará como no eleilorado. 

Abaixo lhe envio o resultado da eleição. 
—iliintem f'lleceu o capitjio Josi Francisca de Frei- 

tas, um dos sustunlaculus do parlidu municipal. O seu 
enterro fui muito-concorrido pur libcraes, munlcipsMs- 
las e conservadores, ü Doado eiarceu muitos cargas de 
nouipaçfio do governo, e de eleição popular. Foi presi- 
dente da camará, juiz do pai, eleitor e delegado de po- 
licia. Fra muito bem quisto. 

ELEITORES 
CO:iSERVAD0HE9 

Tenente Mariano Josi de Oliveira Frúes 
Coronel Joaquim Leonel Ferreira 
Tfiieoie-nnronfll Manoi-1 AOoaso Pereira Chaves. 
Ur.  Kellsarlu Kranciíco Caldai    .... 
Maooel Cardoso  
Capitão Joaquim Monteho de Carvalho 
Tenente Caiario Leiínel Ferreira. 
Eugenia Leonel Ferreira  
Capitão Francisco Giiraldes Xívler 
Capitão Francisco Aotoniu Cavalheiro. 
Capitão Joio António Vivira       .... 
Jusâ Nunes Víolra  
JoBíiuIm Floriano da Silva Arniibio    . 
Teneiile João Miinteiro de Caivalbo    . 
José Lpme do Moraes Urissuta    .... 
Joiu de Arruda Leila e (Jll'Pira  .... 
Haoovl JosA Vieira da Fan-i I  
Krsncirco dn 1'juli u Oliveira 
Joíã Mairianod.i Costa Ariujo 
António Victoiinu do Hedeiro' . 
Alferi'3  Francisco de Salles Bueoo 
Xistu Leme llri'solla . 
losò de Abreu e Alm.-idi    . 
Vicente Joíé Vinra 
Iheophilu Cavalheiro do Amaral. 

LiBEitAES (Icrço) 
Dr. JuãO Evangelista de Olivfire. 
Pedro AugUfto de Azflvedu Marques 
Alfures Ueoedicio Itulim de Uiiicira 
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é mister obedecer-lhe sem demora nem besitsção, por- 
que, Andiés, ella é a voi da honra de miolia família ! 
Uh I Dão mo iuterrogue, continuou ella pondu-me a 
mio ca bocca, niii me interruguis meu amigo. Pelo 
que acabei da dizer, bem padeiã ver que nãv pertence 
a mim sú o segredo da causa ã qual ou sacrifico ■ lui- 
nha vidi. E' necessário que noi cooformemus. E' esls 
a ultima entrevista que lemos a ids. Veja 1 soj lone a 
niu ubsianto isso, sollro porque o ama... Se me ama 
lealmeate, tinha lambem cotagem e laia Imaohã d" 
Villa Franca,.. 

— £ então T perguntou Fernando ao ver que Andréa 
suspendia a sua oirtação. 

— Eenlão... sem campreheoder o que Iguei me 
quoria ditar, adiiinhH que a pobre menina le sacrifica- 
va pur alguma imperiosa neceisidade, parque amava- 
me e VDl>va-ic Adosioulura, casando com l). Ilorsciu. 
Ko I'mtaoto que havia de eu laierT A sua reioluçío era 
inabalável, rurvei a r-Aht-ça an golpe que nos fazia suc- 
cumbir a ambui. Esteve fallaudo comigo por muito 
tempo e leparei-me promattendo tornar-me digno del- 
ia. Parti 00 dia seguiule psra Hadiid rasutvidu a aentar 
praça. Ignoto a maneira como lenho vivido desde 
aquelle nomenlo *lé i hora em que me salvaile. Nlu 
leoiarei cD0i*r-tG quanlui lurommndo* tenho eiperl- 
Ujei<Udo. Ntu I Seria loulit e iria torturar mail a mi- 
nha alma. Amiva lua itmi, e ainda a amo... piMea 
adivinhar o que sa pssiou e se eitl paiiaodo em 
mim. 

Fernando estreitou pela segunda vez ealra ai luaa as 
mãos do seu amigo. 

— Perdâa-me, lbs disse elle, que esteja avivtado a* 
tus* ditrer, maa assim é preciso. Qusod'i, bl pouco, te 
interrogava a reipeiln do casameulo de Ignez com o 
h';m<m C»jo Dama pirrre ralar lalalmenle ligadü ao 
nome ae minha família, quando ta diiia que srm duvi- 
da era  eu aiodi a  cauia d.sia ooia desgraça, lu nãn 
falliilr f>anc(m>-olo, da*<issli-a Cib'Ca (/iM  ligoi- 
atava o Iru sileorioT Qja queiii diier n Uu gesto T 
Fallal Aadiésl Suppbco-taeal Diz-ma toda a far- 
dada. 

— Jt lediuaoqua labii,   Fatotndo,  fttpoBdea   o| 

Capitão Manoel Theodore de Camargo e Souza   . 305 
Tenente-coronel Manoel freales de Albuquerque. 303 
Teofütii Maihias Claim ..... 30a 
Pedro Paulo da Oliveira Ayres    .        ,        ,        ,301 
Paulino Ayres da Agiiirra  300 
Capllão Salvador Ji>sé Itolim     .... 298 
IVneute-coronel Hygiiio José Rulim de Oliveira . aU7 
Capitão José [gnaciu da Silveira Garcia.     .        . 2Í)7 
Major Luiz Ayres du Nascimento        ,        .        . 203 

lUPPLENTES 

Anlanio Canta da Silva (liberal muoicipalltta] ' 281 
Padre   Francisco    do   Aasumpçio   Albuquerque 

(conservador municipalista)    .... 272 
Edmundo Tionch (republicano municipalista)      . 270 
Fernando Antonio de Mello (conservador munici- 

palista)     S08 
Manoel Pereira de Moraes {idem, idem)      .        . 2<17 
Tobias llodrlguei do Arruda (Idem, idem) .        . ECO 
Uubriel de Oliveira Ayres (idem. Idem) . . 26Q 
Alferes Frincisco   lleiculano de Freitas (idem. 

Idem _ 204 
Tenente coronel José Carneiro da Silva Lobo  (li- 

beral muoiclpabíla)  201 
Tenente-cironel    Thomaz    D.   Baptista   Prestes 

(conservador municipalista)     .... 204 
Alferes Antonio Jusé da Costa Vaz (idem. Idem). 254 
Tenente   Antonio  Marlauo  de   Oliveira   Fiúes, 

(idem, idem)  ....,,. 253 
Theolonio José da Silva (liberal).        ,       .        . 202 

CAMAHA MUNICIPAL 
Tenenle-cornnel Manoel AJIunso Pereira Chaves 

(conservadoí)....... 509 
Capitão Francisco Antonio Cavalheiro (Idem)      . 401 
TenimleCpzarlo Leonel Ferreira  (Idem) . 4(1| 
Anncielo Leme du Mi.r-i>>   Urisolla (idem) , . 400 
João de Arruda Leito ,; Oliveira (Idem) . . ibO 
Eugénio Leonel Ferreira (idem). .        . ifã 
Dr. Joào Kvangeliata de Oliveira (liberal]    .        , 303 
Alferes Francisco t'ltreira  Gomos (idem)      , , 301 
José Pedro Slrasbure (idem)      .... 297 
Antonio Frenciícu Marques (Idem) .        . 297 
Dr. Francisco Martins da Silva (idem)       .        . 2(Í4 
Míiimlano Augusto Ferreira (conservador).        . 2tt2 

JUIZES DE PAZ 
CONSEIIVADOREa 

Coronel Joaquim Leonel l<erreira        ,        .        . 470 
Alferes Samuel Cyprisno de Oliveira .        .        . 473 
Claudino de Arruda Leilu o Ullvoira   .        .        . 470 
Capitão José Joaquim da Silva Kibeiro        .        . 470 

SUrfLEÜTES 
Alferes Salvador CyrinCd Itolim (liberal) . . 302 
Alf'.'res João  Chrysost >mo   ilo   Amaral Itrisolla 

(idem)  302 
Alferes  Eduviges  D,  da   Oliveira   (conservador 

municipahsla)  302 
Mauuel Libaolo de Oliveira (liberiíl)    .        .        . 301 

Compsiecotam 71)0 vulautes. 
Votaram phoaphoioi e votantes qualiOcados na pa- 

rochia du tiuarehy. 
Na parochia do (iuarehy nio houve elelçío ; e na do 

Alambsry deu o resultado seguinte : 
VEIIEADUBKS 

Tonnnle-coronol Aironao  80 
Capitão Cavalhoiroi'  tjij 
Tenente Ceiario  80 
Anacleto  gy 
Joio de Arruda  gy 
Eugenia  89 
Dr. João  41 
Gomes  41 
Joíé Pedro  41 
Antonio Marque»  41 
Dr. Martins da Silia  41 
M.iiimifluo  41 

*    Os liberaea do teiç i também são municipabstas. 

miincehu. Suppui issu, é verdade, mai n&o leohu a 
certeza du cuuia alguma... 

— Mas que BUppuobas tuT 
— L'lucuras... 
— Andrúi, iuslstiu Fernando com força, lu receias 

allligir-me r<'lvrindo-ma os teus peutameutua. 
— Foruaodo 1 
— Fallal supplico-te que fgllei... 
— Dir-lo-hei mais uma vez qua  nlo sei nada I 
— Uiz-me o que suppuohas. (jueru sabel-u I 
— NaoinsisUs, poço-ie, disse Andréa, cujo embara- 

ço parecia augmentar cada vez mais. 
— Por ceriu 1 insiitlrei até fallares 1 eiclamou o aju- 

dünle da campo de Zmnala-Carcegui com lai iiu- 
lencia, que revelava todo u ardor da sua vontade. 

— Puis bemi iliisa Andrãs, parecendo tomar uma 
resoluçto, quando mau tarde me conitnu. por um dos 
leui autigas companheiros de Salamanca, que te haviaa 
ligado a U   Romero,  su saber que gqoelle Homero era 
0 mesmo por quem ae sacritlcava tua  irmã, suppui que 
1 causa primaria dB<|uvlIe caiimeniu eras lu meamo, e, 
agora que estuu certo da luj innoceocia, atievo-me a 
diier-te que, quando ma uccorieu tal idé* amaldi- 
çoei-te... 

— Tudai quiolas ma amam iSm sofTrido por minha 
causal eictamou Fernando d^izaado cabir a cabrça 
para o peito. Tinhas raião para me amaldiçoares, Ao- 
drís,   10 tu duvida',  nto duvidarei eu : e  leuho  um 
Cteientimtnlo de que o crime que praUquni oaquella 

ilal noite, em que cihiu sobre •' miuhs cabeça a mal- 
diçto de meu pae, é » causa da de<gra[a de Igoet. 

U silitncio leguiu iquellai palavras. 
Ilucbuello e (^abitoo Chrislaval, o velho bospedelro 

dos dois maucrboB. DíO haviim luniadu parta ru con- 
veiaaçio travada.  Ktculavam muito inieieisados. 

O velho, stibrrludj, com o olhar Qio em Fer- 
nando, seguia iMm assigoilada alleoção as impres- 
rõei qua rrllrctiam oaiuella pbjsioaomia õobie a 
aluva. 

Chegou um momento em qua aquella allençlo 
subia de ponto. FOI durania a utiaçto do ei-e*- 
tudanta. 

Aaaim lallasdo,  Femiado .amfaçaa • Bta^a qm 

TXTERIOR 
Europa 

Petos últimos paquelea chegados á cdfte ha datas do 
Lisboa até 11 do passado. 

Como allíssflbismos pelo lelegrsphj submarino ne- 
nhuma batalha grande se havia pelejado ainda na 
guerra turcn-russa. O tempo chuvoso difHculteva as 
operacées a os Hussos aiuda nãu tinham podido trans- 
por o Danúbio Cim força. Preparavam-SB para isso, ti- 
nham mesmo levado por terra alguns monitores des- 
manchado! que tratavam de armar, grande material 
pgra lançar pontes e todos os mais peiíechos, msj por 
ora nem haviam deiladü perceber por que ponto ten- 
larigm a pastagem. 

Os turcos pels sua parta maniinham-se na defen- 
siva í margem difuila daiiuella rio, limilando-su a al- 
guus tiros cantr» Honielsaiaila, respeitando, porém, 
Galatz, formidavelmoiita artilhada. Iliu acima as tropas 
roumscas tinham reoccupado fialalat s agora aiam 
•lias que bnmbardeavom dalll a fronteira Widdin. 
aproveitando-se de uma eminência que Ihi/s petmítlía 
fazer fogo a cavjlleiía sobre a praça turca . 

Na Alia, segondo os últimos telegrammas recvbidOB 
em Londrn, os flus-os, depois do por duas vaies ha- 
varom tentado cm sio levar do assalto a fortaleia de 
Kara, davãu demonstrações de a querer deiíar simples- 
mente inveaiida, eavaoçir com o grosso das suas [or- 
ças Bübre F.rzeroum. levando adiante de si o exercito 
lu-co que procurava mooier as communicaçüis entre 
as duas praças, 

A Servia, ao passo r)ue mobilisava as suaa forças so- 
bro a fronteira, prottslava o seu propósito de manter a 
neulralidada. A cunllança que se depositava ueslo ptu- 
posllo viuba UBicameuto da sup(iO!Íç,ÍL> de que « 
Husssia, no interesse de evitar pur oquella lado com- 
pllcsçies que facilmente poderiam sugerir com a 
Austria, se bmttarla a operar alravez da Itaumanla, 
persuadindo cila mosma a Servia a conservurae trau- 
qullla, raoebondo por unicu auiilio a diversão de fjrçai 
turcas quo ume ameaça constante ubrlgaria a estacio- 
nar oa fronteira daquelle principado. 

Na Inglaterra havia eido renliJJa e por vezes lem- 
pesluosa a discussão no parlamoatu a respeito da poli- 
tica oriental. 

O governo, porém, encontrava maioria dellDindo 1 
sua politica que, como que se consubalanciava neala 
íflclsraçio — não laromoa a goetra pela Turquia, maj 
protegeremos os intoresses ingiezas a; furem ameaça- 
dos. O ponto esll saber se a loglaterra tdmenla julga- 
rá ameaçudos os seus interesses quando a Itcissla mar- 
char sobre Constantinopla, ou m.!smo antes disso. 

.\as camarás Irancezas n discussão da orginííação 
municipal linha sido interrompida pur varias interpet- 
bçtestde inleressse stcundariu e nomeadamente pela da 
Cassagnac, a respeito de um artigo do jornal de pvo- 
vincia sggrBBiivo ao imperador da llussia. O artigo 
leria passadodeaapercibido, a ponto que nem mesmo 
II enibaiiadfir ru's" rerlamara, a nSn ler sido a publi- 
cidadu qua o deputado bonapartisla lhe deu com inten- 
ções, cujo patriotismo o mluislro, respondendo, com 
alguma raz.io pez em duvida. 

Nas mesmas camarás continuava a discutir-se a 
questão religiosa a propósito das manitestaçuea dot 
prelados fiauceies. 

Na Italia o mloislro Manciní, invocando o seu máo 
estado de saUIe, pedira a sua demisUo ao rei, qua se 
negara a aceita-ls. 

Nas cjriiaraii hespsnh las di-cutia.se a resposta ao 
discu'ao iln r.iirflj, f.itiiiulauiJii por eita occasiãj os de- 
puladus da iiiioiria asn ais furmaes accusaçtea contra 
o governo das  leslauraçiio. 

Poitug.il cntiouava a gozar d* mais completa 
tranquilidadi-, rjão se lendo Hailo Idcto algom nutavel 
oní relação é vida politica   ou   admiuli'trBtiva  do paiz. 

lhe dilUcuUBva o movimenli> da mio esquerda, e pez o 
briço a descoberta. 

Mo alto du ante-braço, protimo h articulação, distin- 
guia-se peiluiísmeuie, sibre a cOr hronie.ida da carne, 
om destes arabescos que costomam fazer-se no corpo 
pirando o, 

F>blaiio ao ver aqubllfl eiliavsgante e tão tolo en- 
feite, pouco commum ''m llespanha. estremeceu e ei- 
teve quasi para se dirigir ao mancebo; mas, parando, 
Gunteve-sa e deianu-se Hear n<> seu lugar, retominda 
a appareecia socegada e traoquilla. 

Comtudn alguma cuuss estranha le passava na alma 
do ancião. 

Apezar dsquelle socpgo ippareole, eitiaordinarla 
Commoçãu lhe alterava as [er^õos, üií» como aliava 
ocriulto na sombra, nèa foi DOISIIB pelos dois mance- 
bos, muito preoccupadi E além disso com 09 auas mu- 
tuas conlldeoclas, para darem atteoção i maneira c><mo 
os psnitjivnm Morhiiello e an^^ião. 

Quando porém Farnando, accuiando-ie a si mesmo, 
falbu oa certeza que liulia Ut ter olle a causa da inte- 
hcidade de sua irmã, Fabiana abanou lentamente a 
cabeça  ezpresiiva,   coberta de cabellos prateados. 

De repente, Fernando, que parecia abitrlo pelo* 
mail liaitlriis peosamrnla', endireitou a cabeça, a 
Bgairnu o hooibro da Andres que gpctli;u mm força. 

— Tu ainda ma occuttas alguma csuiat diaseeíle, 
lu nio me diíet Ioda a verdade, euganas-tae. No teu 
Boioio ha mait do que UOM suppuição : ha uma pro- 
funda coniicçãot 

— Fernando..- balbociou Andres, aCBrmo-le... 
— Oh I exclamou o mancrbo, bem o vf 1 1 hêiilai f 

Falia, Aodréi, diz-me tudo 1... lerei coragem para ou- 
vir tudo. Para um grande culpado é miiter um grande 
ratlig'1. Nã<> reci^i's aiUiglr-me com ai luas pijaitai 
l)ii-ma a verdade! Sibes alguma cousa, conheces qual 
I causa que obrigou minha irma a tão odiosa uniào f 

Aadrés meoeoj a cabi-ça u oão respondeu. 
— Mas, filial falis) dis<e Fernando, tuioa deola* 

cerrados deizavam escapar um rugido roBto. 
Aedié* coniervou-ie ailencioia. 

(CoDt»4i). 
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COlUiElO  PAUIJSTAflü 

0 límpi) curpia pmpirio i sgrirullur». Ai cparst of 
t-Ttciam por lodi piila um belllxiniu iipeclo, p'n- 
mallsiidu uma UilB ci>lheila. e oi oliioilos uioslia'sm- 
aa em gtirat fispFrndiuo^. 

Sici utlurilmcnit ai caDipquanci*! dai ullims:* 
inuiidaçõ»', que (urtíliiaram leoi iluiida a terra, «iii 
iiiuUoi 'ijgarei GglirFliiadoa pur umi terie de qiitro 
aiiiii'i. ii nut a tuliirpn, qun pafecB latiiai VKHS ctuel 
I'um a pobre humanidade, nem sempro f Jard a 0» ju'- 
la pompensaçà» dns íscíiflmH quu lhe impoi. Agora 
parrca qun «lls 't» sn ptud'ga do <eii9 don)'. 0 'quo jÂ 
et'a'a sendo uma sl-iiria para aquelliii po'i)!, e que 
■erá CTlampnia unii saplif['çio para todns que lhes 
Tilo  lio indilTereDlei. 

Kdra eipedids iimi circular a todi» ui ga>flrTiBdar«s 
CiiiK do conlinaotn a ijha*. cuniidand» ot indutliiae) e 
ÍroJuGlorea a luiitarpiu parle Da Piuosiçãn unÍTeijal de 
ÍI8.    A circular era a-signada pnr el-rsi l>. KornaD- 

dii e por ludns ua rnaiiibrus do i;iiiia-lhn iliroclof. 
ConlmuaiB a imprensa, o com raii >, a preufuparae 

doi perigos que ameaçaru " doruiniu poitjguei na 
AMna, anie c» cuiilmuui i'Ffori;ni dt pohiíra 5)'9le- 
niiica d* annci.i(iu o a'reJondAmenlu que n^quellM 
lefjjúea *a4* pondu p><r i^bra a GrA-Brelanha. Cetnn p 
dissemos em nus-a iiliima rovisli, M'a a pnt"e da r.- 
poblica de TiansWjil que a'i'ara ua ivceiua qutt it m-i- 
D-feilam  na ifoprenia daquelle  paiz, 

HarrcB ler le diiitcibeil i a pIjDU inülei, que con)i)te 
cro poupar o ioturjor^ deitando a l^i^jlugal o líominio 
I icluaifo dl (.,cha m^rilima oiienlal, a que servo dr 
rh»'i> Muçambtqu", mai norland i cinplPlanieiil" a iii- 
n lencia, aa •aniagens a a piepiindersncia do cniLmer- 
Cio iulerior. 

Ntiito asnlido j^ e<lfl inno h^ii'R tima n^la do go- 
Tetno iiiglri, eii) que se ci>nlubla de um mndu abiolulo 
t poalli'n a soberania par(ugii>za oaa lallDS tecrlturiü; 
em que nlo lem haiido occupacão, e a respcilo do! 
qua"! nio exlale □nnhuin valado. 

E' lasira que oi Inglfin!' ji occupam o Níassa, re- 
ceiando que amracem o Zaiubi'ze T 

A quesito é por díniaia R'ate.  para que de^M   de 
merecer a mala •iria aliençào da iiupranaa e   da gu 
•eino de foriugal, a cujos interetiei du nenhum audu 
pvIeiUDi jsr indidirenln. 

Cum respeito t tua organisaçln interna prixeguia 
a commissii nomeada peio gu'arno no estudo da re- 
Idrma dai prisúas, penil''nciarias e colônias agrícolas 

Julga'i-ge qu9 o jiilmeiro puniu a drcidir fetia a 
tunda;io (la penilenciana e colônia agrícola do 1'orlo, 
que cuincidina com a ereaçio naquelli cidade de uma 
caia de eorrecçio e deifofão paia Rriminoios. 

fia mesma cidade, n no Palanio de Ciystal, abriia-fc 
uma eipnaigjio de rosas, havendo em uma 1'ariadl^3lmI 
collec(lio belliisimoi eieiEpTares das mils rsrii eapa- 
ciei. 
ttit nomeado goiernador ciril de Liibua o ai-d' pu 

tadu Guilhermino do Uarroi. 
Jl appatecetl o limofo liirn do ir Fernandes de loi 

Bio! sobra aa aegucia;âes ibencai, de que tdra agente 
am Porlugal por palia do governo da Heipanha, a qur 
tiaha par Qin immi'diatu eleTar lo ihroao vatjo daqu«l- 
le paii ei rei 1). Fercandu de Portugal 

Tinbam paiiido lacto da cipilal como dai prafiocia' 
niiiitoi lometioi, que te dirigiam a Huma. 

Ü fJaideal paliiarcha de Lisboa Itnciooa» odlciar d>' 
ponliQcal em Rema na egreja de Sania Aalonio, que ê 
ailabelrcimenlo pocliiguFi, e onde ad i Inialrail a roíD- 
muahio aos peregiinui. 

Ia pailir para Uadrld o ambaiiadot da Heipanba 
tm Lisboa Ü. AlPiiudra de Cialro. 

Falleceu rm Lisboa uma aeahors de nume It, Maria 
da Tricdide Manarrt, que (Ú<a tepullada cii'ilmtní4 
Af lolbat, dando conta do lactu, obser'aiam que se ia 
generalizando o tnlirro cinl, oquerealioenle aignillra 
uma nata'el deiei;áa dis Uleiras do ulhclicismi^. 

Fallucera lambem um nolacel srliila. o pi'ilor Jolu 
(]brialinO| que deiia muiloa quadros, em qoe ae rert'- 
lain bnlhaolei d'>lei de roloiidu e imagina;ao, 

E'lara lioda na lurça d> rida a no melhor período 
da *ua gloriosa  caiivira. 

Goiando de geiaet tjmpalhias, eri * sua morte mui- 
10 aeolida. 

Ao publico 

Uiij", T di> Junho, em a rua do Commeicio, na pa- 
daria Ayrosa, dftu-se um carnaval pohciali nridH os iii- 
bsnos luereceraiii a palme, dand<i murros e carhafõas 
em um prbe pielo que depuis de l,ir recubido a vez du 
prisão, (oi ronduiido para a eslsçio central sem que 
iiveí*^, i^pgundo nus cuusia, o meoor motivo para ser 
atsiiii <àu m^llrslado 

A guarda urbana confiada i alguns indi<i'lui<s mullo 
conbvcidu! aesia capital nil |'dd,i de mauilia alguma 
uOe^ecer garantia  ao «eiilçu publico. 

S. faulo, T de JunbJ d^ 1817. 
* * » 

José Ver|{uelr» au publico 

Jl u publico lem conh-ciinenlo d- parle Jai occur- 
rencias entia mim e o London atid ürasiliau Kink Li- 
miled. que proiocou-me ■ vir á imprensa, Pipondo oa 
tarlos ciml-rme o cuBlrscl.i altiTluado pnr ríoriplura 
publica : " pslou cerlu que us bom Ds Imparcisi's rtco- 
nhereiio indubilaivlmenle que tal Danco justifica as 
prevenções que a sua gerenc.a lem feilo nascer ao ani- 
mo de Iodos. 

Wa« ignora ainda quo lenlin sido victima de aib:lrB- 
rii-dades ii Tiolencias aud'iK' dn alguns membiosdo po- 
der jiidimrio.qui' com d«íiH"peili> pspanloso á" leia pa- 
tpcem manifeslsr que contam com apoio indulgente em 
Iodadas illegal idndes que nun Ira mim praticaram rm 
favor do lâo mel auguro Hauro. 

H'i de uppâ;-me re«iilulamenle í\i ao eilrnmn a io- 
das as illegalidades, emquanio não ma tolherem os ra- 
cuTSOs legaPS. 

U meu adcogada. o sr. dr. Riequiel de Paula ftamoa, 
eiporli ao puDlica as singulaiidades e liolencias coDlra 
mim cmpiegodas. 

Por emquanlo julgo do meu dever proteilsr perante 
u publico contra o emprego ippsraloso da forfa publi- 
ca, mandada peln goterno da provinda, para assegurar 
a ncçSo Ignóbil do penhora que reslliun-ie na faienda 
du Ibicsbi, no dia ÜO dn passado Maio. Uma lorça de 
linha, composla de 50 homeus, comminJadoa por uni 
capilãu, ali] se apresentou. Igniiro o fim a que fui 
mandada, e i>m trem especial, de ceito para produzir 
maior elTeiio ihvairal. 

U governo da província nín p6de ler lid» ínforma- 
coi's de homens honestos e sensatos, affirmandu a ne- 
ci^ssididii da remessa de lai í^TÇ', quandn 6 certu que 
estou resolvido a uppdr hi violências unicamanle os 
mei"s legaea, ecum elle) alo cederei uma linha no ter- 
reno do dirvilo. 

Mal vae o gocerno s) com o emprego da firça pu- 
bhca procura alenuar ou deífjier os errus do mal ge- 
rido Ü^nco. 

Acolhendo intrifi^as inlnresiadag, deveria cnDsullar o 
bom senio a reconheceria as consequências do aeu acto 
Imprudente sobre a dijcípllna da efcravalura ji abalada 
por suggeslõea dos que mostram ialeresse DO desappa- 
recimenlu da Ibicaba ; e laes cnnsHquenrisg podem >l- 
leclar a muiloi eslsbetecimenlos. O riial eilar que de- 
poia dessa iodiscreta ptolerção do goirrnn, observo no 
meu ailabelecimeiilo, [d.le nio ser uro lactu isolado e 
uoico ; D pclui resultados ÍJ(o'o governo rerpinsavel 
perante o publico. 

S. Paulo, Ide Junho do ISIl. 
Jusi ViRcutiao 

Hl o da  Prata 

Deata procrdenda ha dalaa ali27 do passado. 
Aa feitas de 35 de Halo Unham currído no meio da 

leiior tranqu lidada. Uma coole'eneia htierarla cele- 
brada no mesmo dia para auiiliar a lratlada(lo dus 
nttui morlaes do general San Maiili da Europa psr* 
Buen01-Ayres piuduiira eicelleci^ resuliado. 

O saDBdu arganlíno presl&ra ao prnsidenle da tepu- 
bhca o seu ati-nlinienlo para serem reicorporados au 
eiercilo os ofüciaet delle riscados por lerem lomadu 
parle na rebelliio de Sel-mbro de lUl-l, 

Enire elles fSIlo as genoraes Uirthnlomen Hilre e 
6 'Ih y Obes. Havendo aido nicluid is deste benedci') o 
general Arredondo e «a curouPis Segovia e Machado, 
grande numero da ol^ciaea Unham dirigido au presi- 
denta da republica uma pnli;lu para que a ellos l* 
tornasse exiensiva a grafa. 

Quanto aua procesiadus pnlos ullimos sueceisos de 
Entre-Hiot, resarvsra-se o presidente allender a cada 
qual indi'iduilmeale, cauiprme ai ciacumalansias du 
caso. 

SECÇÃO PARTICULAR 
8. ScbMtl*o 

INSinUCtÃÜPÜlíLICA 
Conita-oei que a cidalra do seio maiculmu do bairro 

do Juqimyqueié n«ale município, vai ser provida por 
«m prefcs.ur cotilra'ado, o qual l:Rt uma vocaçdv 
itcidida para u mlgiilerio. E mi ■ um pesado oaut, 
cum que se preteade snbT'ecarragar a proTincit: i 
maii um diipenlio lem utilidade publica. 

A cadeira Oa bairrn do Jujueryqueré deve aar tup- 
primida • Dio provida, pit nk'i riiitir no referido 
biírro e pejso>' ueceisario de menores para a matri- 
cula D fi íqucQCia : além disto, qu*nd<i t*> peiioal ho'j 
•etie, airid] nã i havii aMasaldada da uma escola no 
Juqueryquerf p«r eiistituma no biiiroda Eoiaada 
competente men la ptu-iJ<, qua dista dafucllD ponto 5 
nioutos da diiianeia, donde >ea ■•aiDOi frequenu- 
fflV a referida cacula. 

E' <B(iid3 que a proiineia te S. Paulo tio sobrecar- 
regada da despelai, uiiuai cnita* d« mJli utilidsda 
tMtalta que uma eicul. no bair'O du Ju^uei^iuerí. 
davauXi pa'a isio ter a;jjiic.iJ.> o dinheiro que a e>aa 
prul9(t>rvae pi^ar, du qual aenhum piov.iio, creio, 
•lia tiisrA 

A'aitcmblÍB, ao eim. prasidenle ds proiíneia a int* 
pecto-'   g"<'al dl  i'i>iru'-;l(i   p^blici   cbamamos suas 
■ileD;A!< psri a>t4 giiiii ariigi. 

;>. Sfbaatia", 1 da Jua^o da 1 íSTt. 
* É a 

AvUo Import a II le 

Ü CALLISIA FKANCEZ 
Henrique Hulina, de vulla de sua viagem ao liilerinr, 

fai a.ber ao respnilavrl public deal* capital que se 
acha 1 lua dlsposiflo para oi misteres de >ua ptuQ,- 
tãu cumo : Pitirpa;ia de cal.os, unhas encravadas, 
olhos dH gálio, de puidii, (rieiras, etc, Heo-be chama- 
dus e lai operfjues a qualquer hora do dia, e vendo a 
pomada eltractiva, uoico remedia para curar oi csllos, 
nao querendo st seivir dos instrumentos na sua lesi- 
duncia. 

Rua da Boa Visla, 72, 
quail no canto da tua da Imperalrii      S—4 

Arroiubamento — Couiiaunicam-nos o le- 
guiht* : 

•lloDtem as S hoias da mauhi, pouco mais ou me- 
Oui, fui reci.uhecidu que a poila principal di caia n. 4Q 
1 rua da Impi'ratiii, e na qual lesidia o ha puuco Una- 
do cabelleireiro sr. lioasiguou, Idra «trombada prova- 
velmenle durante a noiia. 

ü subdelegado do dislnclo du Norte, ivlsadu in 
CDUlinenli detss occurrrncia, cumpareceu ao lugar do 
delicio, e procedido o respectivo tiame flcou veriQcadu 
que dirtrsas gav4.las furam amimbadaa, náo le poden- 
do labur le huuvo suhtracçjio de ubjactus daquelle esla- 
bolecimenlu, por falta do ci'mpeteule arrolamento.! 

ThcRtro Provlüorlo—A companhia dramá- 
tica du ir.Kibeiro Uuimar&ej levarl hoje I icena oim- 
portanle diaml em um prulogo e 5 acios O ptlotiqattro 
desempenhando u papul de ptutogoaitia o sr. Jusquim 
Augusto Filho. 

Publle«fôe«—H<'Crbemol as seguinlaa: 
■UueiltO (eligiosia—Carla í, SereUDUma Pilnrcia 

Rígenle. 1'rimeira parle : Direito, tem pai aplgtaphe 
o sentencioiu pensamento da Cícero : >A historia i a 
lut da verdade, e u rnsitcs d.> bi:m >ivaia. 

I^onsla aubra de um vulume de IM piginia dividido 
em l4 Cdpilulos i^om oa lituloa a^gumies : 1 Sem p4pa 
ha tgreji. II Liviaudidede Piu IX. Sja desobediência 
«01 preceitua do E'angelhi. ill EicommuobAeS ipio 
facto. IV Oi papas nio podem eiercer juriidic(àa im- 
mediala nas diocaiaa alheias. V Descuiieiia de Pio 
IX VI logratidlo d'la Plpaa. VII K'pTraenlantaa da 
CuMa Homana. VIU Kligenciaa de Pio iX. IX Pio 
IX e aa instituições libera». X Leia divinas a leiaec- 
tl'iiasllcas llirnilo de ■Mnenlacilo XI Direito de 
recurso. XII üiilbalura. de frei Vital XIU Pio 1\ 
e IS leus dogmas. XtV. U teu a seu dono [con- 
dull o). 

hsu obra, que é eacrlpla em aslylo Ulvet demasiado 
vebcnuio'.e e incisivo, demomlra muita erudiçio e 
muita lodepeadeocia da pirle de aeu auclar que, cum 
admi'ssel e rua franqueia, dii bem duiii vaidades i 
Sereaiatima Regenin do Imparlo. 

Pelu teu eunkiddo similbante Uvro h* da ptodiuit 
grande abi lo nu espirite pubhco. 

—aO Braiil e aa suta ralaçAss aociaes, political e 
comme<cii>4 (oui os Estados-LI o idoaa, paloar. Joat 
Cuti dio Alrea de Lima, redaclor a wÜUir do eicallente 
Snodico aAu^oia BiaiileirM, am  Sj/ttcusa (Eaiado 4» 

iw-Ywk). 

Cinsla esla inleressanie publicação de um folheto de 
S5 psgiiiaa, escrfpto em inglet, conlendo a primeira 
conferen.ia da série que seu digno auclor pretende slH 
tealissr, no loovavel intuito da coalribulr para o esia- 
belecimenlo de amigáveis e mais estreitas lelaçõea cn - 
Iro o llraiil e os Estados-Unidos, 

O orador, nosso laleninao com provi n ei a no, 6 merece- 
dor de justo encómio pelo seu nobre esforço em prol do 
adiaDiamealo desta vasta oaçio 

—oHevislB da Rio de Janeiro» de 2 dJ corrente. 
Traz imporlanlea trabalhos lilterarios em prosa e em 
•eiso. 

Agradecem Oi. 

Parte policial — Uia 4 : 
Foi recolhido i conecçao, a urdem da delegacia, a 

efcravB iUaria loié, peitencenie a d. Marta Coalodia 
Horaes Uomide- 

Furani poiloi em liberdade, a ordem do subdelegado 
de S^nla iphif^onia, Cailos Torrei e Carlos Honório. 

Uia 5 ; 
Foram postos em liberdade, a ordem do   conselheiro 

chel' de policia ioleiino, Lull, escravo d'   Locas IJu'ii- 
rui lie Aisumpção,  i por   urdem   do  subdelegado do 
norte, Firiiiinn, de d  Fianciica Maria de üiquaiia. 

Uia6: 
F>M po^toem liberdade, a utdem de cunsellfiro che- 

fe de policia inlerinoi Luiz, escravo da baruueia do 
IlBpetiniuga. 

Polida urbana •'Uia i : 
Eslaçüo cenliul 

Foram recolhida'! ao xadrez desta eítrçio, por ordem 
do consflbeiro chr-Jo de policia interino, Antonio flon- 
çaives, Joaquim Rodrigues da Silva e Joaè Manoel da 
Assompçáu, todos por tbrios i curiecçèo a escra- 
va Francisca, perieocenle a Francisco Aniouio Uar- 
roí. 

Estação da Coiisaía;ão 
A' ordem do respeclivo subdelegado, foi posta em 

liberdade. Rita Mana das Dores. 
NsB esla(ôei de Santa Iphigania e do Braz nada óc- 

io ire u. 
UiB 5 : 

Eílação central 
Por ordem do conselheiro chele de policia interino, 

[oram potios em liberdade Antoniu Guimeriea, Joa- 
quim Rodrigiiea da íjilta e José Manuel da Assumpção, 
e removido (ara a Currecçiu o prelo Luii, escravo de 
Lucas Queiroz da Assumpção. 

Fui recolhido ao ladiei desla eilaçio & ordem da 
mesma lulundaile, u mulato Aiilunu, remeilido de 
Campinas, o qual declarou ler encravo do a If érea Joa- 
quim do Cirmo, residente na província do Ceatf, e que 
ha Ires anoos lugiu do poder de seu senhor, em Ci>m- 
paohia de um msiinheiro. 

Kstaçãu de Santa Iphigfiiia 
A'ordem do subdelegado icpeclivo. loi recolhida á 

cadfia, por ébria, Kianciica Mana do Espirito-Sanln. 
Has eslaeòea do Urai e da Consolação nada uccorreu. 

Uia a .- 
Eilaçàa ctniral 

Foram recolhidos ao isdret desta «alaçio i ordem 
do consclheiio chele dn policia interino, a preia Feli- 
zarda, escrava de d. Emygdia Haiis dns D 'res Salles, 
por fottidt, e a ordem du subdelegado do norte, os ita- 
lianos Bardele Angelo, Pedro Ferrara e Luii Parlsgallo 
por tbrios. 

Eítaçao de Santa /pbigenia 
A' ordem du resppcilvo subdelegado,   [oi rec ilhido i 

penilenciaria, o ptelo Damiào, eicravu de Úrasilico du 
Aguiai e Castio. á p dido de seu senhor. 

Eftaçãu  da Ciiiiiolação 
Foi recolhida au ladiuz desla esliçáo, por ib'ia, Ma- 

ria Juanna 
Na eitaçio do Ittai nada occorrcu. 

Campinas - Diz a íCazelai de 8 : 
VR. liELriHo UiNtnt JUNIOR — II miem peto Irem dai 

4 e 50 minutos da tarde, chegou o d putado geral sr. 
dr. Delfino Cintra Junior, que deata cidade partira no 
dia 2 cum destino a Jahd, para onde o chimivim nego- 
cio* particulares. 

Ao sahir do Rio Claro no dia immedialo, pela ma- 
nha, o cavallo em que ia muntadu deu urni queda e 
apanhou-o no lombo pela perna direita, fracturando-» 
no terço inferior. 

tste faclo duu-sfl a dislancia do meia légua daquetla 
cidade. 

Condiiiido immedialamenlc para s povosçio, fji-lho 
applicado D sppaielho couipeleote e dispensaram se-lhe 
os demais cuidados esigidos pelo leu estado. 

Depois de ter tido alguns dias de tratamento vel» 
houlum para aqui cumo tlcou dilo, sendo recebido na 
elaçlo e acompanhado por numerosos nmigtis aié au.s 
casa. Sabemos que seu incomrriudu riAo Inspira o rriHQor 
receio e pelo contrario tende a desapparecer C'>m a 
marcha regular em laes casos. Desejamus-lhe piumplo 
reiiiibelccimento. 

CsTBioi HoGTam—No dia 1 du corrente deu-se um 
desarraijo na mschina do trem do ramal du Am- 
para. 

Seii kilometroí antes de chegar tquella cidade pa- 
rou o trem, em consequência du refe.idu deiariaiijo. 
de maneira qua va passageiros tiveram de seguir a 
pá para a cidade, nunde chegaram pur alta hora da 
nnite. 

Nlo houve, felizmente, nenhum desaitre de maior 
vullo a lamentar. 

LiBEnDiUE—O eim. bsrio d''Uonte-mÚr, deu hon- 
tem liberdade ao aeu escravo de nomu Venluia, prelo, 
de 30 annul de idade, pelos buD) serviços que o mes- 
mo tem preitado. 

ExpArieuelasi  do «r. Uiffard ■-Ojornal 
[rancei J^a Fratict publicuu o seguiule : 

■ U sr fleury U^lfaid procedeu, bontem, t experi- 
ência da um apparelbo de produr^ln continua de gai 
hydrugeneo. cum u auiiliu d.i aci^u da agua estimula- 
da de acido sulphurica sub o [<rro. 

Foi enchidj em hora e uicia uin balia de eiperien- 
Cia de 320 melros cubicas, e em seguida lançado ao ar, 
tetaado comsigü Juliu üudard. 

O l; parelhi é combinado de tal modo, que a agua 
accidulida, na prop >içlo de uma paile de acido lobre '.i 
rle agua, atravessa conilaotameule uma camada espes- 
sa de limalha de leira e di origem is funeçiJei gaioiai 
com grande regularidade. U lerio uiadu lenoia-ae por 
uma abertura situada na parte luperior do apoarn- 
Iho. 

A acçlD cbimica é tio enérgica, que depois de ler 
atraveitado o apparelbi, a agiia tahn saturada de lul- 
phato com a temperatura de SO* ; e-friando, deiia de- 
p4r ot erystiei que le podem junlar  cum ancinh.-a. 

A venda desla pruducti acceisorío pigarl as datpe* 
IBS do eocbimanlo. 

Fieiri entlo t dispjiiçlo doa aeronsulaa a amadorei 
um balio da um podar alavtdor di.brada ao do kai de 
■llaosiaeçid, para podarem luer is suas aicançias tci- 
enliSeaa. 

O 11. Giffaid p.oemtau a etvaa eiparlsncias com o Dm 
de eaiudar a maoebra dos eparalhat aecesurii.s aj ea- 
cbiaaato do aeu frenda baUo capiivo de 20,000 m«- 
Ina oAkot, dwltiwdo á eipoaift» «aiitnil d« Piiú, 

Todos i's enreonatas presentes em Parlt seguiram 
com una Inlere-s facd da comprehender, os detalbea 
de oma operação ijue eierceri uma tito granda ioflilan- 
cia no deienvolvimeniu de sua arle. 

No principio da sus carreira o sr. UilTard tei no hyp- 
podromo uma ascençío temerária e notável em um ba- 
iio dirigido peto vapor. 

O único dus publicistas que comphrehendeu o tutu- 
ri>, loi o ar. Girsidiu, que assistiu i eiperiencla de 
1852 

Tornado muitss veies milionário, em_ aegulds i in- 
vençlo do sou appirelbo, o ar. Ilen'y tiifTard olo re- 
nunciou is leotalivaa da sua juventude. 

A cuntlrucçâa dn tpp.irelhu de produrçio conllaiia 
de gai hydri'geoen.e, como a dos grandes balíes capti- 
ves, umavançj importante na conquista doar. 

t^'apeilelçoando successlvamenle ledes os detalhei 
da aereonsutica. avançando e nío reliegradaodu para 
subílituir os balúes por aeieeslaloi, que o gênero hu- 
mano domaii os ventos de Eolo, como ji domou a* 
onda« de ?l>!pIunos 

Empresados publIous-LS-íe nn Glnbt : 
• O pessoal de empregados públicos psgos pntus dit- 

ferenteg mini<t"rios custa ao Ihesouro... 48.530.00ng, 
ae.n comprehender o que receba gralKlcações eitraur- 
dinsrias, cumo os oSlciars de gabinete o pela de erea- 
luaes. 

Continuando a crescer o numero de empregados pu- 
bhcoi com a rapidai com que vae, e nio augmenlando 
na mesma piopnrçio a populaçio, nioestari longe o dia 
em que pnr talla de individues se deiicm de preencher 
certos cargos.) 

Os priuclplos liberais—O sr dr. Marcolino 
Moura dopuiadu geral pela pruvincia da Bahia discu- 
liudo o orçimenio do império, no dia 7 do panado, 
dt!se o seguinlo em resposta i pergunla—o que que- 
reis ?—feita polo sr Jo!Í Angelo, deputada pela pro- 
vinda das Alagoas: 

•Queremos a liberdade individual, a liberdade da 
imprensa, a liberdade de ensino, Uberdade eleitoral, 
liberdade pnrlsmuotir, liberdade religiosa, divliio lo> 
gica dosimposlui e das rendas publicai, alioliçlo da 
pena de morte, descenlralisaçlo sdminiairativa qua 
mata as províncias, e tudo is<o em nome da civitiiaçio, 
di> trabalho, da religlio, da liberdade e da Juiliça, que 
é a maior e a sua mais fecunda eiprensia > 

Nulcldlo de  um artista —Em *  de   Abe 
ultimo auicidou-íe na i hj da Madeira o arllala Fran- 
cisco de Salles Coutinho Uorjio, lictima de um imor 
mal correspundidii. 

O bispo não pcrmlitiu que se desse ao cadaver sepul- 
tura ecclesisslica, o que lanlo etcandahsou o< priDci- 
paes cavalheiros da terra qua se reuniram e lhe llieram 
um pomposo eiiierco civil, havendo por eiss nccaiiio 
nulaveis discurios peto dr, Álvaro Rodrigues de Aze- 
vedo e Salvador Augusto (i.'mito de Oliveira. Todo o 
acompanhamento, qiie ers Imponente, implorou a bon- 
dade dÍTína eu favor do luicida e o bispo pela au* vei 
declarou iolerdicto o cemitério, que á municipal, como 
o sio lodos em Portugal Idra da juriidicçAo doi pa- 
droa. 

Triste oecurrenela — Occorreu no dia 8 do 
passado no tribunal criminal da cidade do Porta um 
Caso que contristou todas as pessoal que ali estavam. 
Na (iccaiião de ser julgada uma mulher accusada de 
furto nu valor de 2A-í$ morrou-lbe repeutIoamoDIe um 
filhinho que eila tinha nos braças. 

Aqoelle talai sdccesio a u deiespero «angustiada 
pobre mie causaram tamanha impressio no anlm" dal 
jurado> e dua espectadores dai gileriai, que ■ ri loi 
uiianimeruente absolvida, sendo a parte quem mau 
concorreu paa aquelle feliz de^fecha. 

A cultura do oaté—O Jornal de Hamburgo, 
■ Montags Pjsl a, publicou no n. 41 do curieote a no- 
ticia que segue : 

■ A culiuia docofi vae augmeolandu ao Hiazil da 
anuo em anno. 

Segundo uma ettaltslíca communicada 1 < Gazela dl 
Alieiiianha du Null" ■, eiislem aclualmenla neste im- 
pai io &30 milhães dt> csfeteiros. 

I^m uu beclsro de leira púite-le plantar StU 1 és, que 
am bulo mediucre t><odui-in 074, em melhor 1838, • 
OD de primeira qualidade 2032 lillOKraoimas. 

Um homem uebalhadur pude Inalar de um cafezal da 
dous hectare!, que lhe dio um rendimento annual no 
piiineirocaso de 40JS,')00, no legunrio da 8<l8900O, e 
no terceiro de h3l3gUlK}, vendendo se o cale pelo pre- 
ço mínimo de 'dUO rs   o kilo. 

A> pruvincias do Ria de Janeiro e S. Paulo devam 
to cale toda a sua riqueia. Os tflemiei nat cnluniaa 
ÚM provini^iai d'' f\i|rlrilo ^anln e Bahia orcupim-sa 
com pr< veiio com a planlaçiu desle útil ptuduclo, a as 
proviucias d'> iSuite, privadas de seut escravos, entre- 
gam.ae egualmenie 1 Isvouia do cale. 

A eipoilaçio do cjfé d<t Kraiil, o qual le vende nc 
Ruropa C'ui os nomes de Java. Ceylio, Marlinica, e 
Mijcka, tal ganhar quonllai immeuiai a este piii, e le 
nos Katadoi Unidos se dii ■ c<itloa is king B,(n algodlo 
é rei) no B-aiil se podetii d ler i o café é imperador. ■ 

Oa AnsUBtoii Viajante* — O Oiarío il> Sa- 
lícial de Lisboa, reterindo-ia i estada de Suai lllgei- 
ladei Imperiiea em Paris, dii o seguinte : 

• N'uma carta de Piris llv<mus occaiilo de lér In- 
tormaçõ;! que nào deiism de ter iDlareits, lobie a 
maneira por que naquclla cidade ijvem oi dnui Augus- 
tos peiaonagens. 

Us imperia«i cnnjiigei, diz i carta, psiiam uma oilt- 
ttncia muito ditl^reale um do outtn ; einquanlo o Im- 
p'r>4or et<í em movimeüt'.' 1odi:s oi dias ii 7 horii da 
maulii para vara aiaminaroí monumanlot e curiosi- 
dades, que (1 alo sio para elle uma novidade, a Imp«- 
ralrt viiila ua tempUi, atsisto aoi aclui rellginioa, • 
dl pequBOOi pisirioi no boique d« Bulonba. 

Um, toda actividade, percorra aa aulii a frequenta 
os Iheatrot a oa bailei; a eulri, delicada de laude co- 
mo i, ergue-ie larde e racolhe-ie cedo. 

Todoi ot dlai a imprensa Iianciia descreve e eoa- 
mera as dilToraotei eicuriõei do Imperador, eloglaod» 
ui dilui do teu eiplrilo e moilrlndo quanto é genetoM 
u seu caracter. 

SIO multas o* epiiudioi que sa referem t vida da Im- 
perador, irii em lodos ellei lobreaahs a gnndeu doa 
leui ■ooiimenioi. a nobrria da seu porta e a profundi- 
dade da lua intelligencia, 4HíB como a ten espirito d« 
inveiligiçiu. a 

Obituário—Foram wpultado* oocemllMio muni- 
cipal 01 leguiatat cadaveiei : 

Uia 7 
Haria Hota da Conceiçio, >ÍDVi, 2S IGDOI ; confaa- 

lia C'tcrbral. 
Hiria Srandina da Coneaiçle, casada, 30 (BMi,l*- 

zio orgânica do corafAn. 

 m. u. ■•'^-- 
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Mappa das faltas dos estudantes da Faculdade de Direito de   S. Paulo 
dadas nos mezcs de Março  e Abril de 1877 

Primeiro auno 

,.1 Francisco do PauU Paiva Baracho . 
2 Aristides do Araújo Maia 

Francisco Nutto Carneiro Leão 
llprmE;np({ildo Mililão de Almtida  , 

l, Carlos Ferreira  de Snuia Furnandes 
(j ioãn Antonio do Gilos e Vasruiicellos 

Alfredo àe Souza Lopes da Costa   . 
S Virgílio Moretz-Salin    .... 
9 Pcliciano Duarte Penido, 

\Ü Joio Bunifado de Siqueira 
II José de (Jueiroz Carneiro Mattoso   . 
iâ José Teiieira Machado .... 
13 José Fernandes da Costa Pereira e Oliveira 
14 Joaquim Vilclla ite Uliveira Marcondes    ■ 
15 Adolpbo Alberto Nardy de Vasconcellos . 
|(J Job Marcondes Itezende. 
n Ildefonso Branl de BulIiOes Carvalho 
18 <iabrie1 de Oliveira Santos 
10 Antonio Monteiro Freire 
20 augusto do Siqueira Cardozo . 
21 Augusto Magalhães do Barros Vasconcellos 
22 llypolilo Ladisláo Alves Cruz.        .        • 
13 Manoel Hcduvigcs de Oueiroz Vieira 
!i Joaquim Pereira da Costa 
'ri Eduardo Fernandes Lima 
2Ü Joaquim de  Almeida Luitc Moraes Junior 
27 José Manuel da Fonseca Leite Junior 
i» Atilonin Bento Uiimingues de Castro 
l\3 Jutiu Prates de Castilho. 
30 l.iii/. Iliii-iliiilonieu Marques Pitaluga 
.(I João Büiil^sla Sortorio    . 
.)2 I'^stuvao Leão Bourrotil .        . 
a iguBcio torrSa Pacheco. 
H Antonio de SOUíA Karros 
IT Manoel de Magalliâes Gomes, 
je Haphoel Corria  da Siha Sobrinho. 
)7 Jo3<! Maria Largacha Junior   . 
jg Ju5l! Manoel de Almeida Pereira 
jg José Vieira da Cunha Filho   . 
10 Joio Jacyntho de Mendonça Junior. 
(1 Eduardo de Camargo Neves   . 
tã Eduardo Paulo da bilva Prado 
l^ Daniel Gonçalves Rezende 
tí Manoel José Villaça 
15 Aureliano Oliver e Abamora. 
10 Simão Eugênio de Olivaira Lima   . 
n Arlindo Ernesto Ferreira Guerra     . 
18 Francisco d'Assii o Oliveira Braga Junior (i 

""    "    " "  •  (' 
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NÜHES 

Alfredo Lopes Baptista dos Ai)jü« 
Alberto Pinto. 
Jaymo du Siqueira Castra 
Arthur Azurein Cosia   . 
Iheophilo Dias de Mesquita 

„ Romão Tuiieira Leomil Junior 
Isã Antonio Valentim da Costa Magalhães J.*r 

Antonio Ezequiel de Camargo 
AlTonso José do Uliveira Peiiolo 
Joio Passos 

.„ Luiz Antonio de Alvarenga 
lUO Francisco Alves Monteiro Netto 

Joscphino Felicio dos í^Bnt03 . 
Francisco Caelano da SíITB Campos 

[n Augusto José da Costa . 
Victor Manoel de Souia Monteiro 
.Uanuel Augusto de Alvarenga 
Augusto Jüsó Marques . 
Caetano dus Santos 
Luiz de Andrade Figueira 

111 José Pinto de Souza Dantas 
jn 

72 Francisco'Carneiro I 
7.j Abdias de Fana e Oliveira 
14 Francisco Machado de Magalhães Filho 
15 João Braz de Uliveira Arruda. 

Leopoldo Teiieira Leite. . . . IJ 
Manoel Ign.* Carv.' de Mendonça Junior (I 
Francisco Carneiro Ribeiro da Luz .        . (I 

u: 

1 
oil 
3J 

(a) Anteriores i matricula I falta na 2.» cadeira. 
(b) Idem 2 faltas na 2.' cadeira. 
Íc) Idem 1 faltas na 2.* cadeira, 
d) Idem 5 faltas na 2.' cadeira, 
e) Idem O faltas na 2.' cadeira. 

(( Idem 1 falta na !.■ cadeira eü na 2." 
(g) Idem O faltas na 1 .* cadeira e li na 2.' 

Scffando anão 

Carlos Ferreira Ramos . 
In.í I.pnnnMo de Riilhr">p» Jardim   . 
J'sí Joaquin: Cardozo de M-JüO Junior 
Antonio torría de Campos Mesquita 
"Venceslio Pereira de tscobar 

■nlonio Luiz dos Santo» Wcrneck . 
ísé Vieira de Moraes   .        •      .■ 
vd  Padre Manoel Antonio Ferreira 

gijosé Eiequiel Freire 
10 Antuoia Haria da S'lva".        . 
11 lose KsUnislio de Ohveira (Jueiroz. 
I:J loao Galcàu Carvalhal . - . 
lí Ilrazilio Alves Corria do Amaral    . 

'encealio de (iüieira Bello . 
u»é Scerino Fernandes Jumor 
'ranciico de Toledo Malta     . 

inciwM VilelU de Oliveira Marcondes 
i Aniceto de Pajla Cândido 
10 Baptista da Silveira 

vasco Pinto Haiidi-ira Filho    . 
Aleiandre Cas-iano do Najamenlo. 
Antoniu Baptista de Campos Pereira 

de Abreu Medeiros .        •      ;    , 
j> Celso de Assit Figueiredo Junior 

, Catoeiro de Almeida Pereira, 
jim Augusto de Oliveira Saniot 

hjuãrda Flpieira de Aguiar . 
lleoríqttc Grafa    .        .       •       • 

W. 
jã !<^»é St 

lÉ  í 
Fran 

Ifl lose 
le loão 
10 Vasco 
il 
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a José 

Affonsn ' 
Bento' 
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2* CA- 
DEIHA 

*2 

t 

NOHKS 

Secundo anau (continuação) 

José Bernardino de Souza Ribeiro  . 
Carlos Augusto de Freitas Villalva . 
José Pinheiro de Andrade 
loão ('nrlos das Chagas Leite . 
João Alves CorrOa do Amaral. 
Cezario Pereira de Araújo 
Cberubim de Moraes Goinide . 
Honório Augusto de Souza Brandão 
liuslavo Alberto de Aquino e Castro 
Lull Rodrigues de Lorena Ferreira . 
José do Silva Vergüidiru.        .        . 
Antônio Silvério de Alvarenga 
Frederico Augusto Carr Ribeiro 
Joaquim Vicente Lopes de Oliveira . 
Chrisllano Alberto Vianna Ritt 
Thoiué Joaquim Torres . 
Antonio Augusto de Carvolho. 
Vicente Machado da Silva Lima 
llenidicto de Philailelphn Castro     . 
JoDU Monteiro Peiiolo . 
Antonio Gomes Pinheiro Machado . 
Honório Moreira Guimarães  ,        . 

■ ("1 
. (b) 

(a] Anterioresématricula Sfaltasna I.' cadeira e 5 na2. 
(b) Idem 8 faltas na 1 .* cadeira e S na 2.' 

Terceiro anuo 
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Antonio Auqnsto Vellozo 
Ignacio de Mendonça Ucbda  . 
Furnindu Mendes in  Almeida 
Francisco Ribeiro de Teive e Argollo 
Jeremias Luiz da Silva .... 
AlTunso da Silva Brandão 
llicnrdo Ireni^o de SouJa        .        .       '■ 
Kduardo Augusto Nogueira de Camargo . 
José de Magalhães Couto Junior 
José Bricio da (iania e Abreu. 
Jtísé Henrique de Suuza Ramos 
Amador da Cunha Bueno 
Luiz Ldmundü Cazes     .... 
Adolpbo AlTonso da Silva Gorda 
Francisco José de Figueiredo Curtes 
Manoel Corrêa Dias      .... 
losú Maria Lamaneres Junior. 
lacynlho Alvares da Silva (tampos . 
Ednino de Andrade Figueira .        .        . 
Francisco Cordeiro da bilva Guerra Junior 
JosC Maria de Campus Cordeiro 
Antonio Auguslo llodriBues de Moraes   . 
Boaventura Antunio da Costa . 
llriaiio U'conur de Camargo Daunltn 
Baptista Caelano Teixeira de Almeida Junior 
JOSé Antonio Pedreira de Magalhães Castro 
Antonio Caio da Silva Prado . 
Bernardino Ferreira da Silva . 
l^uzebio Innuccncio Vaz Lobo da Câmara l.aal 
Felisberto Itodrigues Milagres. 
Francisco de Oliveira Poito    . 
Juâu Manoel Carlos de Gusmão 
José Kslacto Cnrr'^a de Sã e Benovides 
Luiz Ferreira Garcia     .... 
Manoel Dias de,Hquino e Castro 
Oc'aviano Coelho da Silva 
\arcizu Alves de Abreu Pitaluga    . 
Pedro IVreiia da ftoçlia. 
1'ertuliano Moreira i czar 
José de Souza Urandão .... 
Mareioiullo Jó^É da Costa 
Pedro Mariano Fagundes 
Seicrlno de Freilas Prestes    .        .        . (a) 

MAHÇO 

!.■ CA- 
DEIRA 

(o) AntorioresâmatrieulaSfollasna l.'cadeirae4 na2.' 

QuBPlu anno 

Antonio Vieira dos Saiilos Wernect 
Fernando Pacbecu de Vasconcellos. 
Antonio Joaquim Barbosa da Silva . 
1'edru .Mariani Junior    .... 
Anluuiu Lara da Fontoura Palmeiro 
Luiz de Franca Vianna .        .        .        • 
José Vicente Castro do Amaral 
1'iistâu Pereira da Fonseca 
José Gomes Pinheiro Machado 
Carlos Ferreira Fran^'a .        .        .        ■ 
(Jarios Norberto de Souza Aranha   . 
Florianu Leite de Assiz .... 
Manoel Antonio Üntra llodrigucs   . 
loto Baptista de Samn.i'o Ferrai    . 
loi.^uim Viddl L>'iie llibeiro hilho . 
João Pereira da Silva Continentino. 
Marçal Pereira de Eecobir 
Anlonio Muniz de Souza. 
Manii'''l Joaquim da Sitva Filho 
JOSé Joaquim Ferreira da Costa Braga Junior 
Antonio Joaquim Manhles de Gampoi     . 
Alfredo Augusto da Rocha     . ■ 
José de Souza (Jueirni  .... 

it tVdrn FranceliiiD Guimarães Filho . 
Frederico Ferreira França 

Ãt Pedro Huniz Leão Vellozo 
n João Lins Vieira Cjnsançio de Sinimbil Junior 
2» Francisco Luiz Soares de Souza Mello     . 
2u Ignacio Marcondes Romeiro . 
:iO iilympio Alvari's de Magalhães 
:)l |i ié hnlo du Carmo Onlra   . 
'■ii Francisco Raptista Vieira 
tí Prancijeo Ferreira Vianna Bandeira Filho 
tj Luii Albino ilarluiia df Ohveira 
£ Joaquim Gomes de Siqueira Rei»    . 
36 Leonce Augusto Pinheiro da Sil'B  . 
J7 Luit Antonio de Souza Nevti. l\ 

(a) Anteriores 1 matrícula 5 faHai na 1 .• cadain e 5iiaS.< 
(b) Idem O na 1.* cadeira a 6 na 3 • 
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NOMKS 
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li 
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14 
15 
HI 
n 

IJuinlu nnno 

Luiz Lopos UiiplJKln diij Aiijoa   . 
Tilo I'rdles da Silva, 
luão Mfndos dt< .Mmi'iil.i Junior. 
Pocilico da S" C.isli'llo llraiico iuiiior. 
I'liniii Alvim       ...        .        , 
Drasiliu Ruilri^'iii's dels Saiilus 
Alfri'do CIniidii) da Sili.i   . 
\rilniiio Aucnsro dc Oliicira 
losij FflioittNo Fprrpira c)a llo^a. 
Son': Lii'^tiira ilii Cunha l'ar.iiinKii<'< 
f-'rncK:isp'i do I'aiil.i rmiioi 
Fraridscii Anlotiio rarvalhn Junior    . 
Fspiricliáo lílo.v  do Barros I'liiiLTiid 
Joíú Oíario iSe .Miranda Hihniro, 
I'Miiardo Carlos Kcrrcira da Silta 
liisi- Auijusli) rli' Paula Sanlus   . 
ulio d:! Mfridunça -Muruira. 
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.Manoi'l tieiUi do ,\raujo    . 
Joyi' Kstuiiisláa dii Amaral Filho 
Salvador Lfilo du Camargo IViUcadu 
Jacynllio I'rauiia   da Silva Filho 
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(n)    1   [alia nnIi>rior .'i iiinírli^iila iin 

1 ,■ oadHra, 4 nn 2,» o a na 3 • 
(li)    (! lallaü aiilorioMS A iiintricula 

lia 1." cad«ira, T no ■!.' R •!, rm "3 ' 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 17 de Maio de 1877. O Secretario, 
Q/Liliíiir (^cLar ü,iurnaiãei. 

ANNUNCIOS 
Monumento do Vpiranga 
Por parle da sr. sectelario da cominisfão nromolo- 

n do Uonumpnio do YpiMnga, ariio qun no dia 10 do 
eorrpntp, aii meio dia, no «ilão do ihomro S loíé, fía- 
leik reunião da mpsri'a commi^$àn, para a eleii^âo do 
preaidenin, « DAra tratar df outros a^sumutui. 

S. Paulo, adu Junho de lím. 
U eicriuturario 

Jeão Àurríiano de TaUdu.     2—1 

A 540 rs. 
o pilnio de cano de lulhi groau, cotlocado ni casa do 
trcguez, na funilarii de Josí.Antooia da Amiral. 

Rua da Cruz Preta, ■> 
E3QUJHA W JÜÜO DA BOLA.     12-S 

Loj.'. Cap.*. Apjiz.*. 
Se».*. Hag.', de iinc. hoje is 1 hora), jiede-íe 

o eampareelmenl»dot Ur.-. 
O lecret,*. 

MonU >lii(rna. 

Luvas de peliicT 
o par 

soo réis I 
Heatam paucat duiiii,   doali.importante pechincha, 

que Tends a Casa ilo StatI, rua (Juitanda, 33. 
i. Paulo, U da Junho dfl liTI. 3—1 

Leilão especial 
ílc molhados 

Pela ceasifio daarmkieni doi rnsimoa rui frente a 
ulit d'agui ■ por autotisaçlo do ar. Fauitlao Billa. 

No aabbada O du correbli^ hi lu • meia horas am pon- 
to da mauhi, coustande de grande lariedad» da rioboi 
■ngarrahdoa e cm decinua, »r>ejaa, genebra, bitter 
cognac, oiiuleiga, tonaerraa, linguiçai, finagre, punei- 
ris, rariedid* da mantimentoi, ;ardinba> em labit, 
pcliet em eonaeifa, alhoa, cebolta, k*ro«ae, aal e fl- 
oalirente muilot e rarUdos artigos proprloa de um si- 
ta be teci mento deila ordem. 

Vender-te>ha igualmente * armatito do armazém e 
Dutios trastes. 

Pela leiloeiro Nóbrega de Almeida. 3—3 

Aimé Quillet 
PraTÍae «o reipeltaTel publico de<l« capital, iiue tem 

dois peritos ufDi^iaM, como  artista*  de proUstlo, do 
Íual espera ■ ciiadjuraçla dos seus d^itineios amigos e 
regur-Tt'<, a  freiguentirem aua cais, que serio  aervidui 

com eaiunro e (irumptlJta. 
THAVEãSA UAgUITANDAN. I.    &^4 

Club Euterpe Commercial 
(Corindo  a<i9  srs. tocioa accioDístas  * realitar até o 

dia 10 curfnlc met a 4 •rhirnada, a rizio de 20 por 
cento ou lUflMO rs.  por ap: lire. 

S. Paulo, 5 da Junbo de IG71. 
U llu>í*ureira 

Joaquim Bliai dit Siha Batnõ,    0—5 

José da Cunha Fachada 
Muito conhecido ofDc ai d^i Snsd'i Pranclieo Bosiig- 

Doa, ubelleireiro deita raiAil, pirlicipa a aeiu ami- 
fos etreguciel aue Irequenlaram a cata do met-no fl- 
nado, que se acha ■ a tiaiKd!ia da Quitaoda n. I, «m 
caia do V. kia^ (fuillet. a qual eiti a diapoii(ãi> 
pra oa aerTíços df lua aite, Irataodo a todos coo D 
mesmo agrad j e perleiflo. 

Tr»*«—a ^a QgltaaJa m. 1.     5-4 

Tainliafi 
a KlfOOO n. 9 cMto, muito iuretio.-e«. Largo da Pa- 
IMO ■. «. 

ürande e esplendido 
lieililo 

Bloa inohllla ile motcno suliditt enpe- 
llios euin rlcHK innlilurns. Quadroa, 
itrnnnientitH, excellcnte e liitrtnoiila- 
so plano, etufféres com nliuotada^ de 
mármore , i^uarda priitti moderno , 
rleo (cuarda-veiitidrtH em dots corpDH, 
um Huherbo psyclié eom vidro frau- 
CBK e ({úarnlvúeH de uioffiia, alfaluB, 
accessorloM, ele. 

Roberto  Tavares 
PAUI' 

SEGUNDA-FEUU, II ÜO  CORRRME 
A'H 4 boras da tarde 

(EH roNTo) 
ESTE HAUMFICO LEILÃO 

Por   ordem do  illm. ar.    Uinii Prado de Azambuja 
o conta do  illoi.  sr.  Jo>é Antônio de Araújo  Kl- 
boiro 

Vi. 8—Larifo de Palaclo-N. % 
CASA NOBRE 

O annunciante 
honrado com a conHança deátes ciialheiroa, apreien- 
tarii ao publico esla grande, genuína lenda, ando se 
encontrará ani'de cop'a de 

F.X.Cfi:i.I.K,\TES IIMVEIS 
Camplatas guarniçuoa de salão, refeitório, alcotea, etc, 
tudo em bum esUda e das melhores madeiras, ejislin- 
do mubiliai de magno solido, ricoa espelhos, lindos 
quadros, quinquilhsrias de mesa, tapeies, ele. 

Soberbo plajiére J-mogno com guarnições dejaca- 
landi, almutadas de mármore lapii (atuji, grande me- 
ia elástica, cadeiras diiersas, ditas dolbalaoEO, repouso, 
etc. Esplendido giiirda-prata com portas e lados de 
fidro) (obrarecomniindaiel), leitos írancezes com r«- 
leto a talho, dilns com oni^rgii) de palhinha, cimai, 
cummodas. mtrquezas, criado-mudo, bancos de retrai- 
•t, cabides, etc.. etc, 

Um rlquissimo guarda-Teilidos em dois corpos (peça 
[ranceia), mesa de jogo, ditas redondas, atores anien- 
Ginos com paisagens, ele. Vinhos Unos de Xeiez, Bor- 
deãui, Constança, Ualaga, etc. 

E o que A digno de vCr, admirar e comprar-se é a 
rica collaíc^o de 

Finos erystaes Baearal 
em copes, cálices, garrafas, lerres  d'eau. Me á lile, 
■ando tudo do maia apurado gosto a perfeita escolha, 
bem coma alguns objpcloi de 

CrUlolIe e eleelro-plale 
em lindas pe(a9   de talheres, coochas, colheres,  irin- 
clianle), apparelhos Qnna, etc , 

Porcellanas 
Finíssimas. Completos apparelhos de jantar, chi, al- 
moço, etc. K oulrai muitos ob|eclo> indispaniaveia a 
uma caaa de tratamento, e que goza do bom e do coo- 
fartarei. Diifisas peças de looças avulsas a outras de 
lidio ; artigos de cerâmica, etc., ele. 

Toda a attcnção 
Merece aitc grande leilão dos ers. concurrenlei, eS' 

pecialmente 

Um rico piano 
em perfeito estado, sem uso quasi, com TOZM fortes s 
•oneras, a jguilmenle 

lisu elegante eonp* 
ds fabrica afamada de tloiie  & Irmto, do [lio de Ja- 
neiro, romplniamentc novo. e um   d<iB melhotea  vehi* 
culoi que ostenta a nobreza n a higlilift dota capital, • 
que st^m duiida  paisaii a outro distinc^Vi ravalhelro. 

O caUlogo distnbuir-se-ha n'i dia do leilio. 
A'a -I faoraa «Hé ponta. 4 

100:000 réiis 
Gralilica-se com a quantia acima, a quem «preh^n- 

der e pntregar ao nbaiitii as<iignsdo, na KMaçào de (Co- 
queiros, estrada du (erro Mngyanu, o seu e.'cravo Ja- 
cjnlho, natural do Kio Grande do Sul, altura regular, 
meio fula, b.irba no qui iio, di-ntadura rahi, niirif slila- 
do, beiços um tanto 'iradoF, magro, meio calvo, míioa 
e lés peqoflnns, si'ndo um mais groí^so do giie outro 
nas juntai, l.illo branda ; l"ou chapéo de pauno p.r^ 
do,    l^ugio em a noite de 2^ para aS do passado. 

^não da Silva Lenir.,       5—4 

s. c. 
os 

Glroniliao^ 
Hoga-se aos srs. sócios a •ilen latiafizer IDU ineD- 

salitade ani casa do abaixo ajatgnado. 
O tbetouteirn 

Sinas /iiaior.   3—3 

[U_ padaria Seta de Selembra.rui da Imperalrii D. 1 
^**^pre«i>a-ia de uma ama sadia que teaía bo* leita 
para criar uma criança. 
■. PMIO O de JBDIM 4t I8TT. S-| 

Loteria provincial 
A rodii da ã> anda no dia !5 do corrente mez. Os 

sra, agentes deveiiu mandar alÉ o dia 30 oq bilhrilei 
qua não licorem disp.^slo, bem a^i-im a itupuriaocia 
003 vendidos. 

As encommeodas deiem )er procuradas até o dia 20. 
Picam, pois. Oi ira, agentes prevenldi.», para se evi- 

tar qoalqiior retardamento, além do dia designado para 
a prestaçln dn contas, que podeiü ser prejodiclal, 

S. Paulo, a de Junho de \S'n. 
O Ihíaoureiro, 

Benio Josc Alvis Pereira, 

Porção de artig;os 
Fspelhos, variado sorlimento, de^de 3j0 rs. até loog 

cada um; pisse.portouts do vidro aimplei, esmaltado e 
dourado, de metal doorndo para tiidos os tamanhos, 
ocsea ou quadrados ; cordão de borl.is p«ra quadros ou 
e-pelhos ; esteiras de palhinha, tflppiea aveludiidos, 
cestav par* compras, álbuns para retratos, brinquedos 
para crianç», cavailinhos, tclucipedes de 3 rodsse, car- 
rinhos, olesdii para mesas, ehaminé.i, globos, bucaes e 
torcidas, tudo baratíssimo 

Em casa dn Seabra 
68   -    BUA UE S, RICN'l'O   -   ÜS       10—5 

Ao 

PLANO APPB0V4H0 PARA AS LOTFJUAS PA CA- 
PITAL DA PROVÍNCIA UE S.PAULO. COSI 0.000 
ttlLHRTIiS. SF.NUO 2,000 PltEUlADOS COUO 
AUAIXO HEVE ; 

1 'remio.    , de 20 oonsnoo 
1 de JO oooswio 
l de 4.0(10gfl0() 
1 de 2.00(>B"l>f> 
2 de 1 ooojooo  2 onosooo 
4 de SOOgUOO    3.2OIIG00D 
5 da 4O0S0ao   3 OOOfiUDO 

10 de aoosooo   2 OOOSOOO 
20 de lajOOO    2 OOOSOOO 
4U de nogoao  2.ooogow 
SO de 40giioo  :f.aoosooo 

1835 ■          .     .     ,     do 

Itilhetea premiados.    . 

20foao 3G 100SOOO 

3.000 .     .   .    8U.100S000 
4.000 Uiiui braocD* 

a 20 6.000 Bilhetes.    .    . :00o. , , iso.oooflDon 

ileoellcio, Be lios edeapeial .   .    SO.flOOeOOD 

Rs,     .     .120 UOOSdOO 
S.Paulo, a da Junho de 1BT7. 
Desconto de 15 pui ceuio ooi prêmios de 1 000000^ 

para cima. 
O Ihesoureira, 

O—S Banío Joié Alvii Pereira, 

Cabelleíreíro pára 

48   Rua de S. Bento   48 
Ncita casa >e encontram quatro doa mais distincto» 

e acreditados artista; da cdrtc, que eslaráo 1 di<po*i- 
(io daa cimia, aenhuraa de ].* a 3õ lo corrente, L* i. 
delle», o ar. Ueranger, arguir* com a comitiva da eikrte 
a todof os lugares do interior para pei.ti^ar at pessoas 
que acoinpanharem a Sereiiisiima   Princeza Regente, 

.^3 PL-Sj^aa ijuc Jrsi-jari-iD ler pemeaflaa para os diaí 
dl festa deverão %e mii^revír cora antecedência para 
poden-m ser com certeza servidas. 

Grande sortimento de postiços modernos 
-IH   Bna de». Benlo-4)4 

___EUüKNIO   HtKS(l\-.r.*l)ELLKl»KIRO    15—, 

Venda de casa 
Ü abaiio aasignsdo vende uma boa casa rom 2 lan- 

ces e bom quintal, na c.ipi'lla do &'nhiir Rim Jesus 
de Pirapi.ra (em Pariiahjb,!). A casa eiU situada ao 
largo doa Pagos, proiimo a egreja. 

Aa pessoas que ne. "iirem e quiietem Ter a rafa po- 
■»"'"- cíS-CDs."r SC coni « âf. JiMquior Aijdré de üiivei- 
ra Cailro, moridur na dita tapella. e pra tratar nesta 
cidade com DS sri. José de Souza Portugal, rua da Qui- 
laoda o. 18, ou no Targo da Sé com a ar. Piaacuco 
Moura Ganbsldi. 

S. Paulo 1 de Junho de IfsT). 
João /"irei Jfacttl.      3—3 

Transparentes 
com Sguras e paisagens,   cbrnnn 
roa da S. B«aio a. OS. 

tcaia doSsabta, 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todos 
Chamamoa a atinnção do respt^ilivtl publico, das 

eimas. Fsmilias e dos nossos amigos o Ireguezes para 
virem visitar esto estabelecimento, que se acha munta- 
do do novo com lindos chapíoa do todas aa qualida- 
des, pern'hnniBna, scnhiras e criacijs, tudo chrgado 
ultimamente da Europa ; lemos {o mais variado sorti- 
mento que ha a desejar, tanto em fiirmaa cama em 
qualidades e preçoa, e que podemos Taolajo same Die 
bem servir as pessoa; que nos honrarem, procurando o 
notso estabcIi'c:imenlo à ruii de S. Uunio n. M A. 

Estacada é lllial da grande chapelaria do Rio, qua 
importa tudo direclamenta das melhores fabricai da 
Europa. 

Bua dos Ourives n. I flB 
RIO ÜE JANEIRO 

Jfanoel H. da Silva Nella 4 C.'       30—4 

Grande sortimento dê~ 
papeis 

Acaba de chrgar directamente da Europa um grande 
e variado   sortimento  de papeis douradns   e pintados, 
3ue se teodi'm mais barato 40  por couto, que   no Rio 

e Janeiro, ã casa do í^EAORA 
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Tlieatro Provisório 
Companhia Dramática 

Empresa   Ribeiro   GulmarAe* 

Hoje ! Hoje ! 
SABBAUO 9 DE JUHIIU UE.18TI 

Subiri á scena o importante drama em 1 prologo a 
4 aclos : 

PELOTWilRO! 
PemonBBens 

fraocisco Beaujulata.    .... Sr. J. Augualo 
Darmantiere  Sr. F. de Souz» 
Condo d.' Varennes  Sr. Natuura 
Dr. leiiier.  Sr.  H. Guimarles 
LucMo  Sr. A. Castro 
Salta Nuvens  Sr. Macbadu J •■ 
Macário, vendedor de timonada    . Sr. Lina 
H«"'lg'»  Sr. Sampaio 
Adh=mar .  Sf. VIegaa 
f^ndeiaa de Vireaaei   .... D.  Rotiu 
Joansa Vidal i n    .   „ 
lUlíHd.     .   í    •  •'■ *■ ChavM 
Umacampuneza  D. Violanta 

Veodedorct, raiaponeiei, etc. 

Ao PMMIOO V 

Desta data em diante os e-peclaculoa deala empreia. 
no meiodasemana, terão lugar nas quarta* [airal,aan 
<te accedermoa ao pedido que Dos foi feito par akana 
delicado* caTalhaíroi. ' 

A'B S borai tn ponto. 

Tjp do Corrtio °r"'i'rí(ing 


